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de ter Ndo ema Que para sempre 
memoria da colonia portugueza em 
tera hospitaleira do Brazil resto decerto me- 
gremio de ser a que vão resiaras em 
boa por 6 lit de Loubet, pres 
dane ab republica Irancera, à esa capital 
Ainda: se inbo sabe o ceHo o numero do dias 
que Mr, Loubet poderá demorar-se em Lisbon. 
Visto o parlamento francez abrir no dia 3o, não. 
poderá o presidente demorar-se além do dia a8,& 
Talvez não po a Lisboa antes de 47. 
assim for, carão illiminados do programmá dor 


festejos o passeio a Cintra e o jantar e illumi- 
nação em Casenes. : 

mo já, dissemos, figurarão no cortejo os 
mesmos coches que serviram quando foi da vinda. 
a Lisboa do imperador da Alemanha e que tão 
admirados foram. O presidente Loubet, ministros 
que o acompanham mais comitiva, alojar-se-hão 
no paço de Belem, onde já começaram a fazer-se. 
às preparativos, À colonia franceza, que 50b a 
presidência de Mr, Bonneville reuniu ha dias, de- 
Cidia entregar a Mr Louber um album contêndo 
tm mensagem em pergaminho que será illustrada. 
por artistas portuguezes. Um cortejo Hluvial que 
Os clubs navaes pensam organisar acompanhará. 
até barra o cruzador Leon Gambit em que o 

lente embarcará dirigindo-se a França. 
la numa marche su anbeaur organisada 
Pelo partido republicano. 

Virk talvez o presidente um pouco ceslo demais. 
para dar feriado aos rapazes. É! possivel que as 
aulas não abram senão nos primeiros dias de no- 
vembro, 

Em Coimbra está grassando violentamente uma 
epidemia de yariola € paes « tutores teem, com. 
mito justificado receio, pedido ao governo que 
addie para mais tarde a úbertura da Uníversidate.. 

Os que já acabaram ha muito os estudos rev 
taramãe contra 0 grande numero de feriados que 
Os rapazes gosaram o anno passado, por motivo. 
das muitas visitas de soberanos; mas clles, que 
eram os muis interessados no assumpto, ficaram. 
com certeza chorando por mais. Se o presidente 
Loubet viesse na ocasião de interromper as au-. 
Jay com certeza tera acclamado com mto maior 
calor. 

Nestas ocasiões todos teem um bocadinho de 
insensibilidade política: os republicanos de bom 
gado aelamam 08 monarehas como os monar- 
chicos os presidentes das republicas, É defendem 
de, é muito bem, dizendo: — E uma questão de 


política internacional. 
E doutras alegrias ainda se falo, que, este 
anno, nos esperam, 


Tetta-se de celebrar-se o centenario da morte 
de Bocage, A commissão promotora tem sua sede. 
em Setubal, patria do fusigne poeta. E' portanto 
mais Uma fêsta patriotica, organisada para accen- 
der os brios portugueres, Paga-se d'este modo a 
Elimano Sadino uma divida de grande gratidão e 
6x iniindores do movimento ão dignos do maior 
elogio. 
ar. Arthur Lobo d'Avila está escrevendo 
ara o theatro de D, Maria uma peça que terá 
enge como proragonista e que deve ser repre- 
sentada éste anno por occasiãio da celebração do 
centenario, 

Sio exemplos estes que deveriam imitarse. 
Glorias não faltam em Portugal dignas de com- 
memoração. Mas o que sempre nos faz pena são 
as injustiças relativas. Quando chegará à hora de 
Cimo Camello Branco? Quando será elle tão. 
conhecido « devidamente apreciado que todos se 
convençam de que foi esse um dos maiores ta- 
lentos. de” escriptor, tendo. visto, infelizmente 
para elle, a luz em Portugal? Que má sorte o 
Perseguo ainda depois de morto ? Porque ha de o. 
Espirito de justiça, que vamos vendo manifestar-se 
a favor de outros Krandes homens, não luzir ainda 
para o infeliz tão pouco avlindo em vida, tão 
Pouco conhecido ainda quando já quinze annos. 
Pissaram sobre sua morte ? 

Porque não ha de seguir o Porto, onde Camillo 
s$04 quasi tod a vida, O exemplo de Setubal ? 
ari o aplauso de quartos sinceramente se inte- 
ressam pelas letras portuguezas. Era mais uma 
alegria para aqui mencionarmos, onde tão poucas. 
aparecem. 

TES auitssemos ainda fazer menção de 
algumas, teriamos agora de sahie de Lisboa, que 
na ão mos alcreco Tica dos amnulcios 
gas casas de espectáculo que devem abrir muto 
brevemente: o Colyseu culo emprezario já man- 
dou encher as esquinas da cartazes, a Trindade, 
onde, por umas noites vae representar a compa- 
nhia do theatro de D. Maria, edifício por emquanto. 
em obras, o Principe Real, que no dia 6, abre as 
“uns, portas com a primeira representação da 
Peiticeira de Sardon, etc. 

Fóra de Lisboa, sim, encontrariamos muito para 
contar, se hoivessemos podido dar a nosso pas- 
seio por todas ess teris, agora habitadas pela 
Sociedade em que a gente 3e diverte. 
genes esteve em festa com à chegada da fa 
lia real que para all partiu no passada terça 
Eira Às audtoridades da ferra « a maior parte da 
colonia, balnear foram esperar a sr D, Amel 
ao rio dos Algarves À villa embandeirou-se tod 
é ormamentou às suas janellas. Tocaram as mu: 
Sicas e salvaram os navios de guerra ancorados 
na babia. 


= Quantos os? Vime coma 
um palpite geral. Mas sabiu o 13. 
Joga-se Useiresimente por todas css er 
ras. No meio da ea a que já nos referimos, 
avista, de quando em quando, uns quesos 
Cabidos 
À sorte não é egual para todos, não. Comesá- 
mos esta chronic Falando da emhasístca reçe- 
do que os braallros teem feito à canhoncira 
Bari falam ja elesndo nos cisemente 
dos navírugos do. Cyril recentemente chegados. 
Paguemos tom uma gratidão que deve- 
mos aos da terra braile 


João va Camara, 


D. LUIZ DA CUNHA 


ASSUAS EMBAIXADAS E MISSÕES EM LONDRES, MADINO, 
MAYA, PARIS, E NO CONGRESSO DE UTRECHT — GO" 
VERNO DE 0. JOSÉ VASQUES DA CUNIIA EM MASAGÃO, 
A SUA EMBAXADA MA MAYA, E OS GOVERNOS DO 
CONDE DA CUNHA, D. ANTONIO ALVARES DA CUNHA, 
CAPITÃO GENERAL DE ANGOLA, E 
mt, ETC, TC. 


As grandes épocas historias, os 
men, ndo e reproduzem na vida 
Pa dois Aboiuerques, como não ha dois Gés 
Sue plo o cl ru Pata 
Ro era o cogido, 6 poderono conquistador da 
Tea dospinador dos ares oriethes: tinha já 
fes o moro, em que, em Tordeilamelie 
Papa Coma espia d mundo das conquistas: 
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logar, esse logar era 
conquistar pelas arm 


nar 
lorioso — a batalha naval de Matapan, em que 
destroçamos 'a esquadra turca: e na guerra de 


gum na Europa, sem exceptuar 
storia apresente mais feitos 


os romanos, cuja ente 1 
«me a imaginação, que 


heroicos, e que mois inf 
a dos portuguezes, ido homem o que não. 
se sente commovido e cioso, ao, ler os historia- 
dores d'esta nação! Não é susceptível de nenhuma 
virtude e 

Estas palavras, tão cheias de justiça, tão conso- 
ladoras para nós, são d'um extrangeiro, um fran- 
cer — o celebre general Dumouriez. 

Lemol-as no prefício da sua historia das Cam- 
panhas do marechal de Sehomberg, em Portugal. 
“Sim —os homens illustres de Plutarcho acha- 
riam aqui os seus pares, mas encontrariam tam- 
bem na nossa sociedade moderna algumas figu- 
ras novas, que o mundo antigo não conheceu e não 
pgude Torecer no grande biogranho, grego de 

Meronéa :--São esses humildes missionarios, que, 
seguindo os nossos guerreiros, € os nostos mari- 
nheiros, espalharam sobre os sanguinolentos sul- 
cos, abertos pelas armar, os germens da nossa 
civilização, e que não colheram muitas vezes para 
si senão a gloria do martyrio ! 


u 


A correspondencia diplomatca dos Cunhas — 
sçãa Clleçção ml de cieressnio, que com- 
rém mais de mil e quinhentos documentos, gran- 
de numero deles astographos — flu-nos o ri 

nado do Taustuoso monarcha D. Jojo V, de D. 
José d vão celcore pela administração do seu 
grande Inistro, “o Marquez de Pombal, e da 
Sola D. Mari |, É um precioso thesoiro para os 


que quizerem estudar a fundo « escrever a histo- 
A vlrdadeira de Portugal e das suas colonias 
dirante este seculo, São tão raros estes felizes 
encontros que São se deve deixar fugir esta acc 

postar à outras mãos estes documentos, 
que! vêda o seu logar nos archives do pai, cujê 
Reihunte Historia lies narram. Seria faso” uma 
perda nacional, 
Vlitamos & nome de Cunha entre o dos mai 
ilivstres, o periodo das nossns conquistas rie 
tues. Aqui dinda utm Gunha—D. Lulr-o primei 
ro que nós achamos, ocupando um logar emi- 
Dente no. mundo, diplomatico e político do seu 
Tempo 5 e não é só na córte do seu rei que elle é 
confidérado, respeltam-no e admirameno por toda 
Sparte, ma Hay, em Madrid, em Paris, ã 0 seu 
nome não fez trêmer os rajahs da India, elle com- 
bateu toda a sua vida, defendendo nas cortes ex. 
trasgeiras, com um ro talento é uma indomavel 
Encisi a honra e os interesses do seu rei e da. 
Patr Morto em Pare, com 37 anos, à à de ou- 
Ebro de 4749, 0 seu ultimo despacho, é dirigido à 
Sebastião. J688 de, Carvalho, e tem 4 data de 17 
ao em (5 de Setembro omanda Siva 
“Teles anda he escrevia de Madrid, agradecendo. 
lhe a sua correspondencia. Podemos portanto 
Aiger que elle moreu com as armas na inão, 

E nosso intento escrever aqui a biographia 


ateste grande diplomata, seria escrever a historia. 
le do 


politica da Europa, durante a primeira met 
Seculo xvat, Nomeado embaixador em 16% 
em Londres que D, Luiz da Cunha fez 

treia: Em 17ta partiu para Utrecht para auxiliar 
o conde de Parques nos trabalhos do Congresso, 


dado 
confêren 
Aspendeacia depois porque D, Lui da Gun 
não era homem que ficssso na defensiva, quando. 
O quicavam: De nas conhecia elle bem! fundo 

irao a Hespar 


essa os ultimos ampor 
lutas, tão cheia de tratia- 

“de todas às 
tava Tá var. 


sulcavam 
champ dizia dele que, entre 08 portugoezes, era 
Do quinto Evangelista ! 


nr 
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E pela leitura da sa correspondencia diploma 
ico der conheceremos a largueza das vias, à 
ia ieigencia do embaixador de D. Jofo 'V. 
Evolvio desde o fim do seculo antecedente em 
todos os negocios da polca internacional, sro 
Eesperimemtado em todas a mubilezas dê velhas 
Sort a Europa, ão Havia segredo cuja chave 
Slenão conhectise. Desde rg Mvéra sempre nas 
capita estrangeiras &, cam um Rabi ponerah 
conas” appareea algum joimigo algum Negocio. 
eintos algum perigo para intensos do seu 
Peles iameno corter em defesa do ponto ameaça. 
o repelir o inimigo, Ea, por asim dize 
Prdntetoh o" defensor: de Doria, em todas 
dogs do Noção E de Mio ia 1 O 
iopola existencia à Gets grandes ministros 
que Giiger os negocios do mundo Aos olhos 
o go cla podes parecer menotona, só ce 
pad e festa rede E cenimonias, em que re 
a etiqueta contegi tras naquele tehpo, sro 
pré veperde rs eomecimentom qndo 
Fabre” o ibrono: de” Rrança, te sentava” um rei 
como Luiz EV, quando drive intrigas da pol 
ave dar diplômecia se juntav o mor Eine 
Sos Bl loss pags ara Um home como 
Espirito o carabter de, Lair da Curi, que 
in e A 
Ria nós Espectaco com graidesnetóres um 
pouco de tudo comedia Bars e teageda = sem 
onça: como previa, que pola tu dito, 
Se envolve em todos os negros humanos 
“em do su temo, ão Je era ernho no. 
ur dos problgwis. scinea que agiavam o 
mundo, eml que Montesquio lançava a Carta 


O OCCIDENTE 


au 


ras — tão espirituosas « ainda mais audazes 
Etire, travândo-se braço à braço com à velha 
Soledade abalava-a com os golpes desapicdados e 
repetidos do seu terrivol sarcasmo. 

Sobre 0 throno. o terreno não cru mais firme, 
estava-se na vespera da Revolução! Caminhava-se 
K pussos largos, é, Sem terem “consciencia d 
tolos trabalhavam, para ella — até os que ella. 
haviam de morrer! 

“erês nous le déluge! Luiz XV teve o presen- 
imuénto, disso e confessava-o, quando pronunciou 
Sara phtase, tristemente famosa — talvez O único 
dito Relebre do rei do Pare aua-cer/s e da Du 
Barry ! O ultimo dito da monarchia de Francisco. 
TE e Luiz XIVL O eracejo d'um esturdio 

Gramas a opinião de M, de Benueiom pobre 
po Luiada Cunha, O quinto Evangelista é mais que 
Di raso espirivosa, É uma verdade diploma- 
tica, Evangelista não o era elle só para os portu- 
Euezes, era-o para todos: verhol o, temos a prova 
fio pocorrndo x sia correspondencia em que 
ão faltam os elogios, os cumprimentos dos reis, 
dos principes, e das personagens da mais altagerar” 
Chin. Procuravam-no, requestavam-no; era esco- 
Íbido para conselheiro e arbitro, em todosos nego- 
cios que. requeriam faculdades superiores, uma. 
prudencin previdente, lucides no golpe de vista, 
Bose nho juizo, que 36 dio 4 edude ca longa expe- 
rienci dos negocios. E: porque ele inha uma per 
Ronalidade —não eta 46 O representante, o inter- 

diario, encarregado de fazer valer as ideias do 
Seu governo; tinha as suas e a sua ini 
Estudei é esta nfeiaiva, eram as dum espi- 
fito de primeira ordem. Os seus talentos políticos 
Feveliram-no um homem da tempera, e da esta- 
tura dos grandes estadistas, e se o imarquez de 
Pombal é primeiro dos mostos grandes nd 
nistradores, 1). Luiz da Cunha é tambem o maior 
“los nossos diplomatas 

irogaram-me fosse breve, e eu esqueci. E 

grandes figuras da historia tem alguma coisa 
Espbinge, são todas cheins de segredo e de 
mysterio; paramos a contemplá-las, « surprehen- 
“emo: noi ' amal-as, como essas mulheres bella 
a perdas, cujo coragão, é um abyamo onda em 
vio procuramos mergulhar, muito felizes ainda, 
quando elas não nos arrebatam e assassinam. São 
frandes feiticeiras — As nações, vêemas tal 

ar, é não comprehendem o seu jog n 
ostallos à chuvare o bom tempo, A paz é a guerra. 
às vozes, são poetas, e então compõe trata 
“a suas illusões, que tomam como realidades, Os 
bons, os, perspicazes, salvam-nos, e quindo não o 
podem fazer, fogem, « desapparecem aos nossos 
Bihos- no fuho é no estridor das batalhas, para 
apparecerem de novo, como as andorinhas na 
pelmavera, quando a htmosphera está 


Os campos, em vez de soldados, estão cobertos 
de flores quando as espingardas os canhões 
emmudeceram, e a humanidade, cançada pelos. 


horrores da guerra, deseja e busca a paz com o 
mesmo ardor, que ella outrora mostrava, quando 
provocava e be preparava para o combate! 


ny 


Em 1697, quando se assignou o tratado de Ris- 
ls, que dev paz à Europa, D. Luiz da Cunha 
dra mbnio representante em Londres. E ah 
corte de Guilherme Il, como dissemos, que 
edpia a au Garoa diplomata. 
ai nascar 0 seculo vn. Singular tempo esse! 

Vê-se despontar já o longe, a aurora dos dias da 

evolução, Às cabeças, 05 trájos, as cabelleiras, 
 carria gens, as personagens, ox palácios, tudo 
ara grande e 'magestoso, mas Uebaiso d 
gestáe, por. fora tão serena, e que tinha. 
Se julgir eterna, havia já receios até mestmo ter- 
rores: pressentlase a tempestâde final! Eram 
oiihddas aquelas cibeçu, mas idenio dias 
havia tambem polvora, que devia um dia explo- 
dir. Eram as ideas ingleras de verdade, do sei/- 
government, que tinham atravessado o Estreito, & 
Eomeçavam'a espallhar-se, com todos os atiracti- 
vos dá novidade, nas altas classes do antigo regi- 
mem. 

“E, coisa extrnordin: 
via le aproveitar com ll 
para França foram os me 
hobreza e dá magistratura, que as apresentaram 
mas cortes, as delênderam nos livros as pozeram 
nã moda ras conversações e causeries dos salões! 
Os nobres e servidores do rei Luiz XV, conspira: 
“vam contra a monarchia, até é sombra do throno- 
no Jado dos aposentos da favorita M »* de Pom- 
padour sob a presidencia do celebre doutor Ques- 
hay médico do reis- 0 economista, o philosopho 
Quitsnay —-reuniasse o que a historia pode, com 
Boa dito, chamar o primeiro e revalucio 
mario 


não foi o povo, que ha- 
quê as transportava. 
illustres membros da 


A philosophia de Locke, e as ideias politicas da. 
Inglaterra, contidas nas suas obras, tinham vindo 
para França na bagagem « no sequito dos presi- 
dentes à mrtier, dos duquese dos principes! Al 
mas vezes ricob senhores inglezes, fordi, como 
Bolingbroke, escriptores illostres, como” David 
Hame- o historiador — mostravat-se nos salões. 
de Pariz, é então o enthusiasmo, a admiração su- 
biam ao) seu auge, não tinham limites! Era uma 
prgoccupação univê ra por estes hospedescatram- 
eiros, quê para esta sociedade eram os portado- 
E sda boa nova. Ã 
parques é ox jardins, os homens é asideias, 

os costumes é os trajos tudo mudava, tudo se 
tornava ingler! 

Esta civilsação anglo-saxonia principisva pois 
a senquistar O centro e o Sul da Europa, para 
onde ela enviava, como seus representantes, mem- 
Bros de todas as classes desde o ford vijant, 
phanasticamente milionario até ao humilde mer 
Chant mam que O comercio e a industria força- 
vam a emigrar, em busca d'um bem estar, que o 
excedente da população da sua terra lhe recusa- 
Ei, Eram já múmeosos 0s que vinham estbe- 
ecer-se em Portugal; a nossa guerra com a Hes- 
panho, no seculo precedente, e os tratados de 
Eommércio. ulteriores feitos com a Inglaterra, 
deviam em pouco. tempo tornar o nosso paiz 
muito popular entre os subditos do Reino Unido 
Era uma grande colonia, que se achava aqu 
pra a ser explorada pelo commercio e indus 
fngleza, uma saida para todas assas fabricas, com 
sêçurines na Arica, na, Ásia € na America, um 
vendadeiro cofre de milhões, d'onde ja correresse 
Pactolo, que havia do enriquecer o thesoiro da 
Inglaterra a sua verdadeira Providencia — este 
oiro, que ia ser.nas mãos de Pit, Uma arma ter- 
rivel, “em a qual elle seria vencido e prostrado. 
pelo genio de Napoleão ! 


(Gontinia) 


Zncuanias sa 


FORTIM «D. LUIZ FILIPE» 


VEMNOTA DE UNA QUADRILHA DE CUANIAMAS. 


pese mer x 

para 6 mi. 
Aiseri “a derrota de uma 
gptáiha de cuanhamas, progimo xo fortim D. 

ppe, que les pretendiam atacar. 

a pequena victora das armas, portuguezas 
toi alcançada pelo 2 tenente Jacintho, Quey à 
frente de 14 práças europeas e algumas ateliares 
indigenas, derrotou a quadrilha, matando 30 ho- 
mens do ioimigo, fugindo os restantes, tendo O 
destacamento. portuguez. apenas. dois soldados. 
feridos sem importam 

O fortim D. Luis Filippe está construido j 
ao rio Cunene, do concelho de Caconda, na passa- 

demo no para a Capitania Mór dos Gan- 
Euelias e Ambuellas. 

É um dos postos militares de defeza do con- 
celho de Caconda, mas mal guarnecido, pelo que 
às euanhamas o queriam atacar. 

A possa gravura é reprodueção de uma photo- 

eraphia que nos enviou o sr. Theodoro José da 

uz, €, No seu pittoresco aspecto vê-se no pri- 
meiro plano um irecho das margens do Cunene 
&, no último plano superior, o fortim D, Luiz 
Pipe, de moderna construeção. 


— — coaipes—— 
O NOVO PAQUETE «AFRICA» 


Mais um novo barco vejo augmentar a já nume- 
rosa. esquadra va Empresa Nacional de Nave. 
gação. 

E im vapor, o Africa, ha poucos dias sinda en- 
arado “no Fejó e cujas experiencias ofciaes se 
teram do dia 20 do corrênte, dando magnifico 
resultado, indo à bordo o ministro da mari 
5 conuelheiro Moreira Junior e muitos ofici 
Jupériores da armada, etc. 
ice nestas experiencias chegou a deitar 


16 mi 
era tinha 0 Africa ido a Cascaes onde 
ML ENS Do Caros visto este belo navio 
cando muito agradado, tanto do seu bom anda” 
meio, como ds vastidão, comenodidades é luxo 
ER To O 
“onstfueção naval tem atingido o maior pro- 
gresso que sé podia desejar, e quando se navega 
im barco dita ordem, resonhece-e quio ri 
Alimentar eram as conserleções navaea dis secu- 


los av e xvi, em que os portuguezes foram mes- 
tres é os estrangeiros aqui vieram aprender. 

Ainda de nossos dias são muitas construeções. 
mayaes feitas nos estaleiros de Portugal, que em. 
mada se podem comparar com as da etúalidade, 
e que todos os dias veem a nossos portos, 

e attentarmos bem nos grandes problemas de 
estabilidade, navegabilidade, commodidade e até, 
luxo a que uma grande parte dos navios moder- | 
nos, destinados principalmente a transporte de 
pastogeiros, tem à satisfazer, mal se comprehen 
Como num espaço fluctuante e relativamente. 
mitado, e póde ar 


Sístir ao 
lerado para va 


esa grand dtancis, no me 
no tempo possivel. 
"São abs os grandes trasantlanticos, que fã 
am as carreiras entre a Inglaterra e America 
inglera. 

rica é já um barco dessa familia, guardas 


das e proporções € o extraordinaro luxo d que. 
Je Gsdenão todavia competir. com muitos dos. 
indies paquetes que vem 40 Tejo, Não ha du- 
Sigo quelo ovo vapor da Empresa Nacinal de. 
Naveghcão é o navio mais luxuoso é de miiores 
qimelções que hoje possue a marinha mercante 
pertagiea 

0 Area alem dos seus grande porões para 
carga, Mer aposentos para 1oo passageiros de 14 
CR Bo a magoa Rr 

"A rimeira camara é a meia nau, tendo um 
belo Laio de musica, sala de jantar e conforta 
Ve beldes, O marmore de cores, os espelhos, 
Zé madeiras de fu € de espinheiro Custosamente 
“fabalhadas e poldas, guatnecem tamo a sia de 
Sica e dus enhorãs, como o salão de jantar, 
Sebo ambas ricamente mobiladas. Os beliches 
Esvernisados a branco e a dourado 

e Seganda class, menos luxuosa, é superior à 

asd de muito outros paquetes considerados 
a 
RÉ 34 elasso é tumbem bastante commoda é 
aceiad 

“Todas as dependencias do navio são ilumina 
dus à luz electi. 

o longo do navio ha dois promenoir onde os 
posts podem pasar gor & road 

nd, convrando, jogando * fumando como 
na mis commoda léria, ê 

O is nem dias. machinas o doia heices, 
ay aÃ movidos por eeciidad, da pois do 
gro. 

E Eommandanto do Africa o sr. Augusto Di 


Gura, imediato 0 sr Guilherme Augunto Vidal 


Junior, 2 piloto o ar. Santos Gn, 3º 0 
noel” Sequeira, Aalo, Medico 6 sr. dr, 
Santo é Commitario à sr. Arcento Garcia, 

Os riscos das camaras do Africa foram delinias 
dos polo sr. Guilherme Arnaud que mais uma vez 
provou o seu bom posto artístico. 


po 
ERREMOTOS NA ITALIA 


Na manhã de 7 do corrente produziu-se na Ga 
abria e Sicília tum terremoto, que destruiu em. 
rande. parte as cidndes de Catanzaro, Reggio, 
Afessina, Cosenza, Monteleone, Calabro assim co». 
'mo muitas villas é aldeias, como Stefânaconi 
copio, Zammaro, que ficou completamente árra- 


O Siromboli em activa erupção, levantava 
sandes linguas de fogo que se divisavam a 1$ 
ilometros de distancia, e 0s rugidos subterrancos. 
augmentava o pávor das populações, que. 
donavam as suas casas a desmoronarem-se, € 
fogiam para os campos. | 
ate 'phenomeno sismico repetiu-se ainda no. 
dia 15 com fortes abalos em Monteleone, Calabro, 
é Cosenza. Por muitos dias se conservaram as 
nopulações sob o máior terror e desolação. 
Em Messi bentavam fontes no- 


tem-se observado sahir das fendas da terra gran- 
des chamas azues « o desaparecimento de fon- 


tes que secavam. Ha localidades em que a agua 
corre tão quente, que escalda as mãos que nella 
se mergulharem. 

Bor toda a pars se veem runas e o amonvanm 
cadaveres, fazendo prever a peste, pela impossibi- 
indie de de He dar imenedita sepultura, 

Centenas de soldados e habitantes da regi 
trabalham na remoção dos entulhos procuram. 
descobrir algumas vletimas que possam ser ainda. 
salvas, Numa d'essas remoções é encontrada en- 
tre ox escombros uma creança de 7 annos viva. 
que esteve semi soterrada 70 horas. 


ara 


O OCCIDENTE 


PESE PE 


O FORTIM ab, LUIZ FILIPPE» NAS MARGENS DO CUNE 
(Photographia do sr. Barradas, enviada pelo sr. Theodoro José da Cru 


O NOVO PAQUETE «AFRICA» DA EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


PN 


na Ttalia 


POPULARES E ALGUNS CORRESPONDENTES DE JORNAES SOBRE OS PILARES DA EGIJA PANOCHIAL 


DE MONTELEONE CALABRO 


E a a 


AS RUIVAS EM ZAOMARO 


AS MINAS TM STEFANACON 


ais 


O OCCIDENTE 


A pena recusa-se a descrever tantos horrores. 
Para os logares da catasirofe partiu 0 rei Vie- 
tar Emmanoel e os seus ministros, a distribuir so- 


corros e à animar com a sua presença as popula- 
“ções desoludis Capeia 
“Poda a Italia envia donativos e os jornaes co- 


E 


Ea esp 


NAVEGAÇÃO PARA O BRAZIL 


Emquanto à marinha mercante a decadencia 
são pode ser maior, e é deveras triste a conse- 
qquentia derivada de similhante estado de coisas 
aniseruvel; é que, sendo nós os descendentes 
legítimos de homens que percorreram todos os 
mares « abriram ao cotomercio quasi todos senão. 
todos os portos do mundo; sendo dotados de 
aptidão especial para a faina de bordo á qual nos 
convida o. Oceano Atlantico, banhando e deli 
clundo terra portuguêsa do continente europeu 
desde Caminha até Villa Real de Santo Antonio ; 
sendo estremamente propensos a veltidades de 
aventura e fornecendo marinheiros a navios mer-. 

ntes de outras nações, não se compadece com 
estes titulos a não existência effectiva de barcos. 
Portuguêses pondo em communicação regular a 
metropole com todas as colonias e com os por-. 
tos de paises como o Brazil, onde teem mais. 
aceitação os productos da nossa agricultura e 05 
artefactos da nossa industriale 


Escrever sob impressões mais ou menos energicas. 
& ideues mais ou menos praticos. 

Alguns homens capases de dirigir uma comi 
uia portuguêsa com tal destino, não obstante 
diligências que empregaram, quer junto do go- 
verno, quer expondo o eu plano ao chefe do 
Estado, encontraram dificuldades insuperaveis, 
m infelizmente, e desistiram por ven- 
tura da realização do sau dêsejo nobre patrtico. 

Aludo à freio não muito recente, Até o ponto 
de ser necessario tratar do capital indispensavel 
para constituir empresa, adquiir vapores e iniciar. 
à serviço respectivo, córce tudo no melhor dos. 
mundos, com expressão de agrado geral; mas 
logo que se ventila a grave questão Economica, 
às phisionomias demudam, fervem argumentos de 
pessoas que se retraem, denunciam-se hesitações 
equivalentes a uma negativa formal de concurso. 

“Deu-se 0 caso de naufragar uma companhia em. 
“«pocha muito proxima, com perda total para mais 
de um accionista; e o éspelho triste da occorren- 
cia nada remota provoca sustos em muita gente 

Mas, será de justiça e de boa esonomia 
quecer as companhias de navegação estrangeir 
que mandam aos nossos portos 0s seus paquetes. 
êm viagem para o Brazil, e as ques com fre- 
quencia elevam os preços tanto de passagens. 
domo de mercadorias? 

Não O creio; e por ter esta convicção alimen- 
| tada: por observação directa é por conhecimento 

pessoal adquirido e mantido durante annos em re- 
ações quotidianas, quer com agentes de compa- 
nhias e consignatarios de vapores, quer com os 
proprios commandantes e ouros oficias dos na- 
Vios, por ter esta convicção assim arrcigada in- 
Sis Em revláa no campo da poblicilade 
Demonstrar 4 conveniencia economica e os mo- 
tivos de indicação moral que nos prendem ao 
* povo brasileiro, devendo apertar sempre as nossas. 
Pelações de amisade e de sympathia, aliás impos- 


siveis de quebrar de todo, demonstrar isto, seria 
fender 08 leitores com Uma verdade palpável e 
Sentida no orgão onde o amor tem o alojamento, 
o coração. 

Cumpre porém que todos e cada um cooperem 
com o esigiça de suas. boas vontades para uma 
cruzada cujo termo seja o seguinte 
de vapores port 

Desde que sejam ven 

listas € que seja obtido do governo o apoio 
compatível com as forças do thesouro publico, 
nada obstará é fo 
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D Fuancisco Dr Nonowia, 


a 
PALAVRAS CYNICAS 
rou 
Albino Forjaz do Sampaio 


Indubitavelmente um dos livros mais singul 
res e estranhos dos que ultimamente tBem saí 


à lume editados pela antiga e conceitunda Livra. 
ria Tavares Camfor, é eis 


É eis original e forte 
O auttor, Albino Forjaz de Sam- 


Atsimo FOnsAZ DE SAMPAIO 


Aroa aqui se depreende e é um livro para 
todos os que querem ser alguma coisa, para 
aqueles que s5 têem odio deritro do coráção, à 
Jopprir a bondade, o amor, é sobre este sympa- 
the sentimento Romano encerra este livro unico 
as ideias mais perversas. Para um dos capitulos 


dieste extraordinario livro em que se ventila com. 

furia a tragedia humana mais torturante e angus. 

tiada que num homem pode exi 

cavel este titulo: O que &o Dinhei 

compra e o que cle pôde, e do mas qe ao dante 
'oda a convenção al 


se dilacera e es-| 
ra tido na conta. 


tejado e retalhado. 
já aum ris ironia sarcastica, 
O livro de Albino Forjar de Sampaio — de 


is nada, um livro pleno de original 
ne, Um livro inédito, abiolutamente 
novo no nosso mercado litterario. À fórma é es- 
pontanca, incisiva, clara. E um livro onde hã 
Jicias — boas ou Más, não discutimos — o que é 

tante fara Os tempos que vamos 


dade Magra 


«atravessando. 


Albino Forjaz de Sampaio é, inegavelmente 
um rapaz do talento donde ha a esperar muito, 
A elle os nossos sinceros agradecimentos pelo. 
exemplar envindo ao signaturio d'esta despreten- 


Hesaque Manquis Jurion. 
emma go as 


NECROLOGIA 
LUIZ PINTO MOITINHO 


Meu cano Roonico 


 amavel bilhete pedes-me para úscrever. 
has, para acompanhar o retfato co beno- 
merito Luiz Pinto Moltinho, 

Má escolha fizestes, não só pela minha falta de 

mas tambem, por ser tarefa pesa 
mim, É como hão posso arcar e 
a responsabilidade de um artigo, Vou nesta minha 
carta, sem pretenções e unicamente para satisfazer 
o teu pedido, dizer-te o que sei do meu qu 
pae Moitinho. 

Noitinho foi um simples, um bom « um crente. 

A tus vida foi um rosario de benemerencias. 
Uma va toda de luz + amor, toda de amor e 

À sua missão na terra foi valer d humanidade, 
sem golardão, sem ruido nem apparencias, 

Fuzer bem, sencia sublime com que o 
seu coração diamantino inebriava os velhos é as 
creanças, 

Coração bom que recolha dores o repart al 


0%, om uma Tá de apostolo, com uma crença 
e Santo, 

Era tuo isto, o pae Noitinho. 

Um smp 


indo a pa 
ds Ed od ct 
GS pe dl na a 
nina o ode 
pro 
e que amor! O da humanidade, 
Pa EBD e o be aan 
pa de luz, é tudo quanto ha de mais sublime e 


Um bom. 


Fazer bem! E a acção mais grandiosa que va- 
logisa e immortalisa 0s homens É se neste mundo, 
todo egoismo, a nossa rasão aceita, que no Gol. 
gotha 6 espirito triumphou da materia e que a 
nova doutrina, 46 derramou sobre a terra uz 
amor, seja-nos lícito aceitar, que o exemplo lega- 
do à humanidade pelo benêmerito a quem hoje 
prestamos homenagem, é tambem una santa dou 
frina de Juz c amor, cuja oração todos devemos. 
ter e resar. 

Oração toda inspirada na philosophia do Esvan- 
gelho, onde se aprende a amar como Jesus amou, 

E" à oração dos martyres, dos resignados, dos 
justos, dos pacientes, dos que vivem com fé e com, 
Fé morrem. 

Foi assidh que morreu o pac Moitinho. 

Um rente: 


Luiz Pinto Moitinho nasceu em 1837. Foi apren-, 

na mesma casa onde estava estabelecido, en- 
tão propriedade de Isidoro da Silva Cardoso, um 
dos mais habeis e conceituados ourives d'aquelle. 
tempo. 


ade si 


jfiliánio 


Foi por 1863, que Moitinho começou a e 
pregar fo melhor do seu, tempo e da dus actívi- 
Bad, em favor das instituições de previdencia 
Coniunctamene com dot Fippe Nogugra, 
João lgaguim Antunes Rebelo, Francisco, Ave 
jfo e Silyn, Antonio dos Santos Migueis e Victa- 
mo, Cesar de Jesus, — seis soldados da velha 
jarda, dos quaes, apéras existem dois — Luiz 
ato Moinho fez parte da Comissão Organi 
associação dos Ourives da Prata Lis. 


dos Reis. 
ram 27, meses de lueta no fim dos quaes 

Vencódor. 

Estava satisfeito o seu ideal, 

Os ourives da prata tinham uma instituição de 


s de ourives, Os que pertenciam ás artes. 
x ão tinham al Em, 

a pol, preciso fazer mais alguma cousa em 
favor dos dutros e Moitinho assim fez 

Em 7 «Abril de 1877, fundou a Associação dos 
Ourivéa é Artes Annétas, e em Maio do mesmo 
anmo, mma casa da rua” da Oliveira ao Carmo, 
fede! da Associação dos Artistas Lisbonenses, 
eram discutidos é approvados os estatutos, cuj 
relator foi. 0 nosso amigo se. Antonio Jodquitm 
Simões d'Almeida. 

A istoria esta associação é assa interessante, 
não 36 na parte referente no soccorro muto, 
como na que diz respeito aos ihteresses classe. 

Basta ler o relatório de 1903, para se calcular 
o importame papel que a Associação tem tom 
dio, ém tudo, quinto interessa À classe dos our 
ves. E em quasi todas as comissões, especial- 
mente mu que foi nomeada em dezembro de 1878, 
Pora. conseguir do governo a lei de garantia do 
Toque das. obras de ouro e prata € organisação 
“la contrastarias, á vemos sempre, como estrela 
folguranto, o nome de Luiz Pinto Moitinho. 

im sesdão solemn realsada em 21 de Janeiro 
de 1905, no edificio da. Contrastária, recebeu o 
emerito "trabalhador um diploma de honra, que 
he foi olferecido pelos seus consocios é amigos. 

Tot elle, diz O Helatoro, O seu principal sus- 
rentóculo,| 

sir mo 


é periodo já longo de 38 amos, 
“eo e dedicação, Som que inicio 
Sta ereta que tanto cuidou do proximo ! 

as têm paciencia meu, caro rodrigo, tenho 
que te dizer" que mão acaba aqui à extráda das 
Boas br do he Moinho Fa inda it 
neve mis alletos lhe mereceu O Asylo-Offi- 
cin Santo Antonio de Lisboa. 

“fue monumento, meu amigo, todo fio de 
ua, de luz e dê amor, onde à cudu passo se 
Encontra um padrio de energia. F 

Se" percorrbres as. diversas dependencias, em 
todas Ela verda o quanto vale a vontade, à dora- 
ge a dedicação Tudo quan ak e ergue 
Age de ni, To! Moiinho que ergue, ou pediu. 
para gue, É se o que elle ez vale muit, 6 que 
Be pediu não vále menos. 

Ns para mimo O que aínda tem mais valor é. 
o que se não vê e que dorme com elle o somao 
“rd i 1 

“Tudo. conseguia mas. quantas lucia, quantas 
desilusões não volfreu 7 Mas se mas let fi serm- 
pra um enerálco, sem orgulho, nas desilusões foi 
lim omilde sem baeza 


O excelente artigo do distincto academico e 
velho amigo do exincto, sr. Costa Goodolphim, 
gs ha polca tempo o té soccer publico, 

fine Gem e põe bem em relevo os sentimentos 
humanitários do saudoso fundador de tão bella 
instituição; por isso não alongarei muito mais 
a minha carta. Apenas notarei de passagem o 
junto li amavá as sims pequenos, como he 
ehamava. 

“Que Enternecedora adoração que as ereanças 
tinham por elle 

“Bons dias sr. Moitinho! diciam elias em coro, 
muito alegres, como se fosse um bando de avesitas 
que suuidam o romper do dia. 

E elle tinha sempre um carinho para uma, uma 
fega para our, um sorriso para todas. 

Era O pue. 

Depois Já estava na oficina d'ourives, a dis 
buir O trabalho do dis, a emendar 0 trabalho da 
vespera, e à animar as pequeninas operarias a pro- 
Regbiren ma sua tara abençoada. à 
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m ellas todas em 


E 
TE cabe aqui bem o seguinte verso que lhe offere- 
ceu 6 distideto posta Jose Ignacio de Araujo: 


E nobres almas sem fel, 
À quem pertence e convem 
Dies 

A um 
Pos 


rque trocou o cinzel 
Pro officio de fazer bem. 


que a nobreza de raça se 
reza do trabalho, não. 


Vou a 
relatorio do Asylo de Santo Antoni 
= ++ Para concentrar todos estes esforços de 
modo a expandil-os productivamente, cra neces- 
saria a umidade de acção, pára tudo seguir as 
normas da mesma direcção, é nesta conformidade 


com o seguinte trecho do primeiro 


mes um veto da lena exfiiça o noso ol 
avr bn Moro, par espere. 
er em tudo, de modo à Rito pecer pujança 
dis tuas iniciativas, perante os formalismo de 
uaiquêr auetorisação Erevia O fundador da mos- 
Fe abacação o pro do Esletroo, he 
Desse por al Juri no seu mandato, que se êncar. 
nb proprio alo deco h Todo às seus 
ecos quê são enormes. E assim, nasceu, eres» 

Si nei noi aosação, 
18, foram estas palavras a gloificação a 
que Deus lero, eu pobre same 


Desculpa e dispõe sempre do. 
Teu muito dedicado 
Hasaique ALves 


LUIZ PINTO MOITINHO 


Falleceu no dia 17 do corrente, este honradis- 
simo commereiante, estabelecido Ha muitos annos 
com ourivesaria na rua da Prata. 

Eu, como humilde admirador das suas diaman- 
tinas qualidades de caracter, não posso deixar de 
presta” mesta revista a minha respeitosa home. 
Tagem de vivissima saudade áquelle que foi am 
Bememerto. Deixou uma obra ifwmoreeoura, que 
foi o seu querido Ásvio — oficinas de Santo 
tonio, por elle fundado < que tamto amou, ao 
qual dedicava o melhor do seu tempo, para onde 
convergiam todas as suas atenções, solhcitudes 
e esperanças! 

Quando entrava nº 


juelle templo de educação 


e trabalho todas as edicandas sentiam um bem os- 
Care se lhe acercaçam radianes de alegria e lley 
Sor um sorriso « com aquele a de bondade quê 
The gra carereristco, correspondia de carinhosa 
pe suas púpila, à quem animava, com 
Falava de ineltantento 16 tesbalho e do eltudo 


E sãos conselhos. 

Luiz Pinto Moltinho, nunca soube se não pra- 
ticar o bem; era d'uma modestia extraordinária, 
Sem, limites, nunca se quiz sulientar, antes pelo, 
contrario, melindrava-se, se por acaso tentassem 
dár publicidade ás obras de caridade que constan- 
temênte praticava. 

As lagrimas derramadas pelas pobres creanças. 
“o vêrem desaparecer para sempre o seu bem- 
feitor, aquele que velava por las com à desv, 
lo d'êm verdadeiro Pae, traduziam nitidamente. 
não só a dôr eruciante que as MAS à 
na alma pelos beneficios ro- 


“Segundo me consta fica substituindo q saudk 
extineto, seu genro o Sr. 1. A. Simões d'Almeida, 
ses other ot Pinto Moitinho ni fun 


gria que podieis dir ao vosso Pac adoptivo, de 
Saudosissima memoria, era a applicação no estinto. 
e no trabalho que elle tanto apreciav 

Pois bem ; prosegui no caminho do dever que 
elle vos traçou e assim honrareis a memoria d'a- 
quelle que tanto vos protegem. 

Que descance em paz 0 benemerito e honrado. 
Luiz Pinto Moitinho, 

'O seu nome ficará gravado em letiras d'oiro « 
a sua memoria será inolvidavel no coração do 
todos quantos o conheceram e lho foram de; 
dicados. 


25-9-008. 


Ascruv Reno APAMONADI 1 Fiotrmno: 


EXPLORADOR CONDE DE BRAZZA 


lo Savorgnon do 
Nustro familia ita 
jo de Brarza, 


râncisco G; 
Brasea, descendente de uma 
Jiana, hasceu em Roma, NO pá 
em iba, 

Pela anexação de Roma no reino italiano, 
Bregea passou 4 França, e fez 08 seus estudos em. 

in 'idadão francer e segulo 
a carteira de marinha 

TE vos Brazaa empreendeu a sua primeira via; 
gem de ceploração em Africa na bacia do Ogou 
Secas este rio dns 88 Kllometros, avançando na. 
direcção de úste, alcançou as origens do Alima, 
Mostlisado pelos indigenas, teve de seguir para o 
norte encontrando ao fim de um mez de cxplora- 
Seo Lisona, onde não fol melhor recebido, a que 
6 fez voltar à pequena colonia francesa do Gabão, 

ando à Europa em fins de 1878. 

“Eegado a França, Brazea soube dos resultados. 
da viagem do explorador inplez Stanley, atravez 
da Affica equatorial e do Congo. Stanley reco- 
Meda os rias Alima é Licona como afluentes do 
Congo, o que fez vêr a Brasza à vantagem do 
Abre or afjueies dois rios uma Via paralela 
Sireciá do Ogoué e do  Alima ao rio Congo, à 
dia montanha dos seus ultimos rapidos, 

tro resolveu Bragza a partir novamente para 


ave (ie desde ento tomonse como que 
um iva dê Stanley. 

"Est explorador inglez havia fundado a'aquel- 
Jas paragens do Congo uma estação que denomi- 
mo Stay pool Braz fe um tratado cora o ro- 

lo Malkkg em que este aceitava o protectora 


jo da França para os seus terrítorios e cedia so 
explorador france uns terrenos para estabelecer 
um povoado. 

E! assim que Brazza funda no alto do Ogoué a, 
estação Francevile, e outra no Alima, Brazzavillo. 
pretêndendo abrir uma corrente commercial do. 
Alto Zaire para à colonia do Gabão. | 

Ea 1884 Brazza volta á Europa e a França 
exalta os seus serviços acima dos de Stanley. 


RM 


O OCCIDENTE 


LUIZ PINTO MOITINHO 


No únho seguinte tornou a partir para Aírica e 
com o concurão do dr, Ballay completou os seus 
estudos do Ogoué « da bacia do Alima, estabele 


delimitou a esphera «ac 
do Livre do Co 
Bruzza Commissario Get 


eu uma serie de estações, conseguindo ds indi. sessões francezas do Ge 
genas melhores disposições para com a França Em 1890 Brazra foi 
Em 1885 foi ussignado em Paris o tratado que ral do 


go, sendo em 1886 nomeado 


Governo no Congo frances, e desde então 


EU 


O EXPLORADOR CONDE DE BRAZEA 


dedicou-se ao desenvolvimento da colonia para, 
que tanto trabalhou. 

'O seu rival Stanley, que bastante o preocupou, 
de ha muito se retirara à vida particular, e preco- 
deu-o no túmulo, fallecendo em Londres u 10 de 
maio do anno pasado. 


cão da França e do Esta- 


do Governo das pos- 


«do Commisario Ge- 


ANTONIO DO COUTO aLravaTE | 
Premiado na Enpsção Unir! de Pari de 900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


Ro do Meerim, 414, 1.º (4 P. Luis de Camões) — LISBOA 


“Atelier Photographique, FRAGA E 
Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOA 
SUCCESSEUR DE MARTINEZ 


“Trava photograpkiques en tous genres, depuis médaillon jusqu'a gran: | 
cu so Ar Procédés nstancanês es, pls rcents, donmant es. 
melcura rásutfs pour es enfamter tour les jets animês. Pope et lets 
de lumitro artistiques. Specialté de la Maison Platinotype & Chromotype. 
Rrehives de Soda clichés qui peuvent être reproduít en indiquant Pan- 
não et le mois de la pose. 
Traraus à domieito 


On pare Français, Anglais & 


cereais 
FABRICA pr MOVEIS no PORTO | 


REIS & FONSECA 


Com oficinas o doposíto em Lisbon 
Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos é estplos. 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA 


PHOTOGRAPHIAS 
A Redacção d'O Ocemexte acceita photographias de todos os. 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 


do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acom- 
panhadas das indicações indispensaveis para o 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25—ROCIO 
LISBOA x 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, pougas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
Sia, como botõos para collarinhos é punhos, carteiras, malas para 
viagem o lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS BABA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

toda a rouparia por medida, 


|FEsssei = da: 
Almanach illustrado do OCCIDENTE 
Para 1906 
Sahe brevemente a publico este interessante annuario e 
desde já se recebem encommendas. A capa é uma bonita agua 
rella do sr. José Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis. 
EMPRESA DO OCCIDENTE — Lauco o Poço Novo 
LI=BOA 
MEDICAMENTO PREPARADO POR 
TALZMEBE JOSÉ DA COSTA 
Tonico, reconsinate 46 syatema nervoso, hyperglobulico «alimento de 


Enbiegaão «é 


| 
om efficacia, no tratamento da debilidade geral, anemia 
chlorere  meurasthenia e convalescença das doenças, ete, etc, conforme O 
provam Os attestados dos principues medicos da capital, E 

Posavocia — À Roburina toma-se dissolvida em agui. Na falta de indica- 
ção especial do clii as de chá por dia, antes de cada refeição. 

Preço do frasco 800 rs, pelo correio acresce o porto 
PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 
445, 417, Rua de Andaluz, 149, 121 


respeetivo artigo. 
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Telephone n. 1516 


